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A Petrobras investirá R$ 1 bilhão na Refinaria Alberto Pasqualini, entre 
2025 e 2030, para garantir a execução dos seus projetos de descar-
bonização da produção em Canoas. Entre as ações previstas, desta-
ca-se a eletrificação da maior turbina a vapor da refinaria, que deve 
reduzir em 10% a emissão de CO2. Há ainda o projeto para produção 
de óleo diesel RS, que contém 5% de produto renovável. O aumento da 
capacidade de produção do diesel S10 também está no horizonte da 
companhia. Hoje, metade do diesel produzido na refinaria é S10.

 Investimento: R$ 1 bilhão
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Petrobras
 Cidade: Canoas
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: R$ 550 milhões

REFAP

REFAP/DIVULGAÇÃO/JC
BE8
Tiveram início em agosto de 2024 as obras para a futura usina de etanol 
e de glúten, da Be8, em Passo Fundo, com previsão de iniciar a produção 
em 2026. O projeto da futura usina foi reajustado, e tem previsão de inves-
timentos de R$ 1,08 bilhão, com R$ 729,7 milhões liberados pelo BNDES. 
Terá capacidade para processar 220 milhões de litros de biocombustível, 
além de 155 mil toneladas de DDGS e 35 mil toneladas de glúten vital 
por ano. A empresa Be8 financiará, com orçamento previsto de R$ 850 
milhões, pesquisas em campo para o cultivo de triticale no Rio Grande do 
Sul, em parceria com a Embrapa Trigo, para a produção de etanol. A pro-
jeção é de que mil quilos de triticale possam render 400 litros de etanol.

 Investimento: R$ 1,9 bilhão
 Estágio: Em execução até 2026
 Empresa: Be8
 Cidades: Passo Fundo
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: R$ 856 milhões

FZ BIOENERGIA
Foi anunciado em janeiro de 2024 um investimento de R$ 800 milhões 
pela empresa FZ Bioenergia para erguer uma nova usina de etanol no mu-
nicípio de Viadutos, em uma área de 24 hectares. A expectativa é de que a 
produção se inicie no segundo semestre de 2025. A perspectiva é de que 
a usina tenha capacidade para produzir 151 milhões de litros de etanol 
anidro, 100 mil toneladas de farelo DDGs, 245 mil toneladas de crédito de 
carbono, 5,4 toneladas de óleos e 25 mil MWh de energia a ser comercia-
lizada com a RGE. A produção será feita a partir de mil toneladas diárias 
de trigo, triticale, milho e cevada, que virão de 10 mil produtores rurais de 
pequeno e médio porte, entre os 42 municípios das regiões abrangidas. 
Devem ser gerados até 600 empregos diretos e indiretos.

 Investimento: R$ 800 milhões
 Estágio: Em execução até 2025
 Empresa: FZ Bioenergia
 Cidade: Viadutos
 Área: Indústria

VAMTEC GROUP
A empresa brasileira Vamtec Group, em parceria com a alemã ICMD, anun-
ciou em 2024 investimentos de R$ 720 milhões, em duas etapas, para im-
plementar em Candiota, na Campanha, um projeto para uso siderúrgico do 
carvão gaúcho. O município deverá receber uma unidade para produção de 
uma liga metálica Ferro Silício Alumínio. Na primeira etapa, são previstos 
R$ 420 milhões, e na segunda, outros R$ 300 milhões. A futura planta in-
dustrial terá capacidade para produzir 36 mil toneladas da liga por ano na 
sua primeira etapa. Quando ativada a segunda parte do projeto, esta capa-
cidade será duplicada. Há previsão de operação desta indústria em 2027. A 
Vamtec projeta ainda outra aplicação ao carvão da região, em parceria com 
os chineses da CNEC, para a gaseificação e, a partir deste processo, gerar 
outros produtos como o metanol, que é base para o biodiesel, demandando 
um provável investimento de R$ 1,75 bilhão.

 Investimento: R$ 720 milhões
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Vamtec Group
 Cidade: Candiota
 Área: Indústria

CB BIOENERGIA
A primeira usina de transformação de trigo em álcool no Rio Grande do 
Sul vai operar a partir de um investimentos de R$ 100 milhões por parte 
da CB Bioenergia, em Santiago. A usina terá capacidade, nesta primeira 
etapa, de produzir 13 milhões de litros de etanol hidratado por ano. A se-
gunda etapa já está projetada, e deve absorver outros R$ 300 milhões em 
investimentos, para alcançar 50 milhões de litros por ano, a ser finalizada 
em 2027.

 Investimento: R$ 400 milhões 
 Estágio: R$ 100 milhões (concluído), R$ 300 milhões (anunciado)
 Empresa: CB Bioenergia
 Cidade: Santiago
 Área: Indústria

JOHN DEERE
A John Deere investe R$ 230 milhões até 2026 em melhorias na sua ope-
ração em Montenegro. O valor será aplicado em novas linhas de produção, 
na ampliação da área de armazenagem, na construção de depósito, em um 
restaurante e no aumento de áreas internas. A fabricante norte-americana 
de máquinas agrícolas comprou terrenos do governo do Estado no distrito 
industrial da cidade. Em outubro de 2024, a empresa também deu início às 
obras de uma nova fábrica da PLA, em Canoas, para a produção de pulveri-
zadores e equipamentos agrícolas. A nova operação tem aportes de R$ 42 
milhões e será instalada em uma área de 40 mil metros quadrados, a três 
quilômetros da atual planta da PLA. Em 2023, os investimentos foram dire-
cionados à ampliação da fábrica em Horizontina. 

 Investimento: R$ 272 milhões 
 Estágio: Em execução até 2026
 Empresa: John Deere
 Cidade: Montenegro e Canoas 
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: R$ 145 milhões

VITABORGES
A empresa goiana VitaBorges in-
veste R$ 181 milhões para erguer 
uma fábrica de ração animal e 
processamento de soja em farelo 
e óleo no município de Trindade 
do Sul. As obras se iniciaram em 
outubro de 2024, com previsão 
de término em um ano. A fábrica 
funcionará às margens da ERS-
324, em uma área de 50 mil me-
tros quadrados, com perspectiva 
de geração de 280 empregos. 
A planta terá capacidade para 
produzir 250 toneladas de ração 
animal, além de processar 26 to-
neladas de soja ao dia. O investi-
mento é parte do projeto da em-
presa de se estabelecer no Sul.

 Investimento: R$ 181 milhões
 Estágio: Em execução até 2025
 Empresa: VitaBorges
 Cidade: Trindade do Sul
 Área: Indústria

COTRIBÁ 
A cooperativa Cotribá, de Ibirubá, inaugurou em agosto de 2024 a sua nova 
fábrica de rações animais, com um investimento, na primeira fase, de R$ 130 
milhões para triplicar o volume de ração produzido. A fábrica é capaz de pro-
duzir 72 toneladas por hora, totalizando 200 mil toneladas anuais de rações 
para bovinos de leite e corte, suínos, aves, equinos, ovinos e suplementos 
minerais. A venda de rações representa pouco mais de 10% do faturamento 
da Cotribá. Na segunda etapa, com fim em dezembro de 2025, são investi-
dos R$ 50 milhões para a introdução de uma linha de produção de rações 
extrusadas para o mercado pet e aqua, inéditas para a Cotribá. A capacidade 
de produção será de 30 toneladas por hora – 100 mil toneladas anuais –, 
elevando a capacidade total da nova unidade para 300 mil toneladas por ano.

 Investimento: R$ 180 milhões
 Estágio: R$ 130 milhões (concluído), 
R$ 50 milhões (em execução até 2025)
 Empresa: Cooperativa Cotribá
 Cidade: Ibirubá
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: R$ 197 milhões

JBS 
A JBS consolidou, no início de 
2024, parceria com a Languiru 
para abater frangos na unidade 
de Westfália. Em junho, a empre-
sa dobrou a produção, dentro de 
um pacote de mil novas vagas de 
empregos no Rio Grande do Sul. 
A ação faz parte do anúncio de 
R$ 250 milhões em investimen-
tos no Estado até 2028. Dentro 
deste pacote estão, por exemplo, 
aportes de R$ 120 milhões em 
melhorias do frigorífico de suí-
nos de Poço das Antas, adquirido 
pela JBS junto à Languiru.
 
 Investimento: R$ 250 milhões
 Estágio: Em execução até 2028 
 Empresa: JBS
 Cidade: Westfália e 
Poço das Antas
 Área: Indústria 
 Investimento em 2023: 
R$ 330 milhões

AGRODANIELI
A empresa de Tapejara investe  
R$ 240 milhões até o final de 
2025 para triplicar a capacidade 
de processamento de soja, pas-
sando a 1,6 mil toneladas trans-
formadas em óleo e farelo de soja 
para a exportação e o abasteci-
mento de indústrias de biodiesel 
diariamente e, também, para o 
desenvolvimento de um fertili-
zante organomineral a partir dos 
resíduos da produção animal.

 Investimento: R$ 240 milhões
 Estágio: Em execução até 2025
 Empresa: Agrodanieli
 Cidade: Tapejara
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: 
R$ 50 milhões


